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Resumo 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas do mundo. Devido à dificuldade de controle de 
algumas pragas e aos impactos gerados pelo uso do controle químico em excesso, é necessária a 
busca por novos métodos de manejo de pragas agrícolas. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
toxicidade de óleo essencial de aroeira sobre a lagarta-do-cartucho-do-milho, o ácaro-rajado e o 
gorgulho-do-milho. Os ensaios foram conduzidos no laboratório de entomologia do NUDEMAFI, 
compostos por 3 tratamentos + controle, com 10 repetições, contendo 15 indivíduos cada. Os 
tratamentos consistiram na aplicação de óleo essencial nos volumes de 10, 15 e 20 µ, e o controle, 
na aplicação de espalhante adesivo Tween 80®, sendo aplicados via ingestão para as lagartas, por 
contato para o ácaro, e via fumigação para o gorgulho. Foi observado que o óleo essencial de aroeira 
é pouco tóxico para as respectivas pragas agrícolas na dose e nos métodos de aplicação avaliados, 
não sendo eficaz como controle alternativo. No entanto são necessários novos estudos para 
averiguar a eficácia de novas doses e métodos de aplicação. 
 
Palavras-chave: Óleos essenciais. Pragas agrícolas. Bioinseticida. Schinus terebinthifolia. 
 
Área do Conhecimento: Agronomia. 
 
Introdução 
 

O Brasil atualmente é um dos maiores produtores agrícolas do mundo, sendo destaque em 
produção e exportação de diferentes tipos de alimentos (MOURA et al., 2020). A produção agrícola 
no Brasil é impulsionada pelo desenvolvimento e a utilização de tecnologias, em conjunto com os 
diferentes tipos de clima e solo nas regiões do país, favoráveis para o desenvolvimento ideal de 
várias espécies de plantas (CRUZ; PEREIRA FILHO; DUARTE, 2021). 

Apesar de o agronegócio possuir papel fundamental na produção de alimentos e na economia 
brasileira, seu crescimento é acompanhado pela preocupação com os impactos ambientais gerados, 
relacionados ao consumo de água, desmatamento, queimadas, e principalmente, o uso de produtos 
químicos para controle de pragas e doenças (ASSAD; MARTINS; PINTO, 2012). Apesar de ser 
vilanizado o controle químico de insetos praga é uma peça muito importante no manejo integrado de 
pragas, que no entanto, não deve ser utilizado de maneira isolada e indiscriminada (LEMES; 
ZANUNCIO, 2021). 

No entanto, devido à dificuldade de controle de algumas pragas, juntamente com a falta de 
planejamento prévio, o controle químico tem se tornado o principal método de controle, o que acaba 
gerando problemas com contaminação de alimentos e do ambiente, geração de populaões 
resistentes de pragas e afetando inimigos naturais (PIGLOWSKI, 2020). 

A lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera frugiperda (J.E. Smtih, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae), é considerada a principal praga de milho no Brasil, devido à alta incidência nas lavouras e 
à alta capacidade destrutiva das larvas que se alimentam das folhas e outras estruturas vegetais. A 
dificuldade de controle desta praga se dá devido ao hábito polífago, ou seja, alimenta-se de várias 
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famílias de plantas, incluindo, algodão, soja, entre outras, reduzindo a eficácia da rotação de culturas 
e da utilização de hospedeiros alternativos, e também pelo histórico de resistência a inseticidas 
químicos (KENIS et al., 2022; TAY et al., 2023). 

O ácaro-rajado, Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Trombidiformes: Tetranychidae), também é 
uma praga polífaga de extrema importância, pois afeta culturas de diversas famílias, inclusive uma 
ampla variedade de espécies ainda maior que S. Frugiperda, dificultando assim a rotação de culturas. 
A dificuldade do controle de T. Urticae também se dá devido à alta capacidade de reprodução da 
praga em um curto espaço de tempo, à alta capacidade de dispersão, e à geração de resistência a 
moléculas químicas (BARROS et al., 2022). 

O gorgulho-do-milho, Sitophilus zeamais (Motschulsky & V.de, 1855) (Coleoptera: Curculionidae), 
é considerado a principal praga de milho armazenado no mundo. Devido ao tegumento rígido, é 
capaz de penetrar em grandes profundiades na massa de grãos, reduzindo massa e gerando porta 
de entrada para outros patógenos. As dificuldades no controle de S. Zeamais são que este inseto 
apresenta resistência à maioria das moléculas químicas e o principal método de controle é a fosfina, 
altamente tóxica para mamíferos (HONG et al., 2018). 

Devido aos problemas com o controle de algumas espécies de praga e à necessidade da maior 
produção de alimento, torna-se de grande importância a busca por métodos alternativos de controle 
de pragas, que causem menos impactos negativos (ZANUNCIO JUNIOR et al., 2018). O uso de óleos 
essenciais e extratos vegetais, por exemplo, têm demonstrado eficiência comprovada e satisfatória no 
controle de pragas e doenças (SILVA et al., 2021). 

O óleo essencial de aroeira vermelha, Schinus terebinthifolia (Raddi, 1820) (Anacardiaceae), tem 
como principais constituintes químicos o β-cariofileno (30,2 %) e o δ-3-careno (27,8 %) (SILVA et al., 
2019). O β-cariofileno é um sesquiterpeno bicíclico já relatado intrinsecamente com potencial 
inseticida e também para controle de doenças de algumas plantas (FERREIRA et al., 2018). Mono e 
sesquiterpenos em geral, representam os grupos predominantes com ação inseticida em óleos 
essenciais (COSSETIN, 2018). 

O δ-3-careno é um monoterpenos bicíclico, que possui comprovada atividade inseticida, e devido 
à estrutura molecular com ligações duplas e diferentes grupos de metila ligados a carbonos, pode 
penetrar o tegumento dos insetos com mais facilidade, ou atingir o sítio alvo mais rapidamente 
(CARVALHO et al., 2017; ZHANG et al., 2019). 

Dados os fatores, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a atividade inseticida e acaricida do 
óleo essencial de aroeira vermelha, Schinus terebinthifolia, sobre Spodoptera frugiperda, Tetranychus 
urticae e Sitophilus zeamais. 
 
Metodologia 
 

Os insetos foram obtidos das respectivas criações estoque do Laboratório de Entomologia nas 
dependências do Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário 
(NUDEMAFI), sediado no Centro de Ciências Agrárias e Engenharias (CCAE) da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) Campus de Alegre. 

A criação de S. frugiperda foi feita em sala climatizada à temperatura de 25 ± 2 ºC, umidade 
relativa de 60 % e fotofase de 12 horas. Os adultos foram mantidos em gaiola de PVC, com o fundo 
forrado com papel branco, alimentados por meio de algodão embebido em solução de sacarose a 
10%. A postura foi coletada a cada dois dias, retirando o papel do fundo das gaiolas, e mantidas em 
potes plásticos transparentes até a eclosão dos neonatos, os quais foram posteriormente transferidos 
com o auxílio de um pincel de cerdas macias para recipientes plásticos contendo dieta artificial 
adaptada à base de feijão carioca, gérmen de trigo, levedura de cerveja e caragenina descrita por 
Nalim (1991), permanecendo por cinco 25 dias. Após 10 dias foram individualizadas em gerbox® até a 
formação de pupa. 

A criação de T. Urticae foi feita em sala climatizada com temperatura de 25 ± 1 ºC, fotofase de 12 
horas e umidade relativa de 65 ± 3 %, em plantas de feijão de porco, Canavalia ensiformis ((L.)DC., 
1825) (Fabaceae), de aproximadamente 15 dias. As fêmeas do ácaro permaneceram nas folhas de 
feijão de porco por aproximadamente 10 dias fazendo postura. Após 10 dias, quando as folhas das 
plantas perderam a turgescência, foram substituídas por novas plantas, e os ácaros foram 
transferidos, deixando as folhas antigas cortadas por cima das plantas novas por 4 dias. 
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A criação de S. zeamais foi feita com dieta à base de milho, em sala climatizada com temperatura 
de 25º ± 1 ºC, fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10 %, acondicionados em recipientes 
de vidro, fechados com tecido organza para evitar a fuga dos insetos e permitir a circulação de 
oxigênio. As manutenções foram feitas a cada 15 dias, separando os insetos dos grãos de milho 
através de peneiramento, facilitando a triagem de insetos vivos e mortos. O milho contendo postura 
foi deixado em outros recipientes até que ocorreu a emergência de uma nova população, enquanto os 
insetos retornaram ao mesmo recipiente com milho novo a fim de promover o aumento populacional. 

O óleo essencial foi obtido por extração através da hidrodestilação de folhas secas de aroeira. Os 
ensaios foram conduzidos no laboratório de entomologia do NUDEMAFI, compostos por 3 
tratamentos + controle, com 10 repetições, contendo 15 indivíduos cada. Os tratamentos consistiram 
na aplicação de óleo essencial nos volumes de 10, 15 e 20 μ, e o controle, na aplicação de 
espalhante adesivo Tween 80®, com auxílio de uma pipeta automática. 

Os bioensaios para avaliação da atividade inseticida sobre S. frugiperda foram realizados via 
ingestão, utilizando a metodologia adaptada de Gomes (2022). Lagartas de segundo ínstar foram 
colocadas em recipientes plásticos de 200 mL, juntamente com um cubo de 10 g de dieta artificial, 
onde foram pipetados o óleo essencial e o espalhante adesivo. Após os ensaios, os recipientes foram 
armazenados em câmara climatizada do tipo BOD, com as mesmas condições de temperatura, 
umidade e fotoperíodo ideais para a criação do inseto. A avaliação de mortalidade foi feita após 24h, 
contando o número de lagartas mortas. 

Para avaliação da atividade acaricida sobre T. urticae foram realizados por contato, utilizando a 
metodologia adaptada de Paes et al., (2015). 15 fêmeas adultas de aproximadamente 10 dias foram 
colocadas sobre discos de folha de feijão de porco, com diâmetro de 4,5 cm dispostas em placa de 
Petri, sobre camada de 5 mm de solução de ágar a 1%. Os óleos essenciais e o espalhante adesivo 
foram pulverizados sobre as placas contendo os ácaros com o auxílio de um aerógrafo calibrado para 
a pressão de 15 N m-2, a aproximadamente 30 cm de distância. Após os ensais as placas com os 
ácaros foram acondicionadas em BOD, com as mesmas características para a criação. A avaliação 
de mortalidade foi feita após 24 horas, contabiliando o número de ácaros mortos. 

Para avaliação da atividade inseticida sobre S. zeamais foram realizados via fumigação com base 
na metodologia adaptada de Aslan et al. (2004). Foram utilizados adultos com idade de 10 dias, 
acondicionados em frascos de vidro (volume 200 mL) (figura 2), contendo na tampa uma fita de papel 
filtro (2 x 3 cm) onde foram pipetados 20 µL de cada óleo essencial puro a ser avaliado, com auxílio 
de pipeta automática. Após os ensaios, os frascos com os insetos foram acondicionados em BOD 
com as mesmas características para a criação. A avaliação da mortalidade foi feita após 24 horas de 
exposição, contabilizando o número de insetos mortos. 

 
Resultados 
 

Na avaliação de toxicidade do óleo essencial sobre S. frugiperda foi observado que a mortalidade 
do inseto foi praticamente nula, apresentando apenas 2% de mortalidade no tratamento com 20 μ 
(figura 1). 
 

Figura 1 – Mortalidade (%) de Spodoptera frugiperda exposta por ingestão ao óleo essencial de aroeira. 
 

 
Fonte: o autor (2023). 
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Na avaliação de toxicidade do óleo essencial sobre T. urticae foi observado que os tratamentos 
diferiram estatísticamente da testemunha, apresentando, no entanto, apenas 20% de mortalidade 
(figura 2). 

 
Figura 2 – Mortalidade (%) de Tetranychus urticae exposto por contato ao óleo essencial de aroeira. 

 

 
Fonte: o autor (2023). 

 

Na avaliação de mortalidade de S. zeamais foi observado que em todas as doses aplicadas houve 
diferença estatística perante à testemunha, no entanto, as maiores mortalidades foram de apenas 
16%, obtidas nas doses de 15 e 20 μ (figura 3). 
 

Figura 3 – Mortalidade (%) de Sitophilus zeamais exposto por fumigação ao óleo essencial de aroeira. 
 

 
Fonte: o autor (2023). 

 
Discussão 
 

Para ser considerado como de alto potencial inseticida, o óleo essencial deve apresentar alta 
eficácia em pequenas concentrações (VORIS et al., 2017). No entanto, o óleo de S. Terebinthifolia 
não foi tóxico para S. frugiperda, e apesar de ter apresentado toxicidade sobre S. zeamais e T. 
urticae, a mortalidade foi baixa na dose avaliada, não apresentando, assim, potencial inseticida contra 
estas pragas. 

Isso pode ter ocorrido pois as moléculas químicas agem de maneiras diferentes de acordo com o 
organismio, a espécie e o modo com esta adentra o organsmo do indivíduo (MORAIS; MARINHO-
PRADO, 2016). Desta forma, estes compostos podem não ter atingido o sítio alvo na dose avaliada e 
pela maneira como foram absorvidos pelas pragas. 

Além disso, no caso de S. zeamais, o inseto possui um mecanismo de defesa cruzada, que 
consiste na metabolização do composto químico, de modo que permita a modificação a uma taxa 
suficiente para prevenir a ação no sítio alvo, ou eliminá-lo do organismo rapidamente, reduzindo 
assim a eficácia de compostos com potencial inseticida (LORINI, 1999). 
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Conclusão 
 

O óleo essencial de aroeira vermelha apresentou baixa toxicidade sobre Spodoptera frugiperda, 
Tetranychus urticae e Sitophilus zeamais nos métodos de aplicação avaliados, portanto, não pode ser 
utilizado como controle alternativo destas pragas na dose avaliada. No entanto, são necessários 
novos estudos a fim de averiguar a dosagem e o método de aplicação ideais, visto que os compostos 
majoritários do óleo possuem comprovada ação inseticida e acaricida. 
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